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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Anno de mil oitocentos noventa é tres, muitos 
Pons dias! É o que eu te desejo sinceramente, 
com o coração ma mãos, 

05 dias Excellentes. de muita alegria, mui 
felicidades, maias prosperidades pars todo is, 
É 9 que él te peço é parece-me que não € pedir 
muito. 

308 dias é uma bagatela, passam num momen 
to, eu que diga que Já du vi passar quarema é 
das atos, & que me paréce due ainda bento 
Estáva, sentado “a esta mesma mesa, dando 
boas Vindas. no anna de tios que Pá Lá que 165 
dias magnilicos É 25 a que és ds Hsolicio, de 
pois e me Entenderei dom os outros aros que 
1 ccederem e Deus queira que me entenda 
om lie por mio tempo, que dies me façam à 
vontade a mim dos mevi, à vós, leitore ve sos 
VOSHOi, & que por mitos anos e bons nos enceme 
FEMOS, aqui, Wreste mesmo Togar, mo dia de 
múltos janéiros, eu a dar-lhes ds bbos Festas é os 
demore à recem as 

Peste periodo reina gramaticalmente uma gran 
e disconancia de propomos é que co assada 
Eravidade do dia não me atrevi a prosegur com o 
qa olenad, dos momeos oficio ne a 
coragem de lovar a segunda pessoa de plural at 
is ultimas consequencias da oa comando. 

E pars. não ser exigente com o anfo que co- 

não The peulici senão uma cola; que para. 

rd 04 meus Seja o bom, tão generoso 
Gomo foi O seu antecemor 0 1843"8 quem, apro- 
veto à ocenslão de testemunhar aqui O meu pro= 
fundo e clerno reconhecimento, ; 

Lã por le ter cabido. do foverno nto serei 
iagrto  confessarei sempre 6 favores que he 

ivo. 

É contume velho atirar pedras ao sol que de- 
clio, 

Como vêsm rio sigo esse costume e o anno 
de 1803 que ponha aqui es olhos e neja que me 
pd Obseguiar que não obrequeia um lngiatos 

O o de Ie rue ar muto amável pa. 
ra mim & se alguma rasto de queixa me deu foi 
86. nO seu ultimo din de vida, no dia 31 de de- 
zembro, 

? Verdado que, se é verdade o que diz a ir 
dieção à culpa não foi dele, foi do dubo que an- 
“Rolo o Ultimo dia de tódos os annos, o diá 
do papá 8, Sylvest 

SE amo não sei que veneta deu ao diabo, 
que êm Vez de Corter pala cidade se meteu cos 
minha Cnaa a faser mia porá 

ésmo sem diabo esse dia, era já para mis 
um adia do grande atrapulhação : Emdginem o 
Maitiro grande Matta, O cel dos co inha por, 
AúgUSRes tinha me Contidado para Jantar comia 
me dia fesjando o 75 minivenaro natalia 
una 75 dezemibros que elle aguenta bitsrramente, 
alegremente, cómo muitos ripézes não sguestast 
o brimaveras ; o teatro de $, Carlos pare abre 
as sus portas Ácsde o dia 20, foras Fechando até 
esse a em que ns abriu de par em pur, e com 
ma opera do Fespeito 6 fofairi 

Primeira vit sto É um Eelo fim do ano 
aim pxclieo opera & Um mogntico far; 
mas Madi as minhas reuso ode 
Ra ns especines 

janar ánbia mi muto bem com certeza, base 
tavá elle ser feito pelo Matta e comipatero bas- 
panhia. dello que” 4 um bello” conpeohaom 
as à opera à noite Vinha encorondarheiro = 
meu hubio tradiccional de t9dsg os vio em 
a mei not que por o aunque sa do asno 
é, entra ha companhia da mista soilicçi o 
tinhas ilhas, da mio Foi se 

É não Rostava nada de ramer com exta tra- 
dicção com que me tenho dado modes poa trt 
Laliengria é O demonio duma opera quere 
aemprê: no dia seguinte. 

Esta atrapalhação que fôra fita pelo acaso, oi 
inda adubada pelo diabo que se mico sisal 
dança, E sé não vejam E 
Pela manhã, no dia de S, Silvestre, evameime 
muto bem, côm Um bocadinho de Merncame 
que havia Já uns dias andava de sofia enano 
hs sem me massar muro Almoço, sento Da 
meia a escrever & quando vou a leram md 
Eelioimte completamente tolhido, sem poder Ee 
aerum movimento. é 

o mesmo tempo à minha pequena mais nova 
a Piedade que tem dois annos é meio € que nunca 


tivera uma doença apparece me muito murcha e 
a arder em febre.” 

E eu'sem me poder mecher. para if buscar um 
medico, e sem saber o que eila tinha, sem suber 
S jts tinha, sem saber à que havia de fazer, e 


iabo u rir se a bandeiras despregadas da minha 
atrapalhação. 
Finilmente q diabo só me queria meter um 


susto e Tirar-me o jantar do Matta. 

As horas do jantar passavam sem eu poder ar- 
redar o pé do meu quarto à espera do medico 
para a mina pequena, A' sete e meia porém 
vem o medico, vem dois meilicos ao mesmo tem- 
po, dois amigos intimos que são dois bellos clini 
Goss veem a pequena, não É nada de cuidado, gra. 
Capim obrigam me a vestir é sair, e gos tram: 
bulhões dentro d'um coupé lá vou para S. Carlos. 
Bemenda como quem ae para o hospital. 

Quando eu concando amarrado à minha ben: 
galia chego à minha cadeira chegava o Lohengrin 

sena puchado pelo seu cysnes E 

O Lohengrin era o Masini, com as barbas lou- 
ras do cavalieiro do Gral, O Masini canta, e can- 
ta tão bem, que a voz d'elle parece a harpa de 
Dayid € o meu rheuniatismo as furias do Rei Saul, 

O Guerreiro dentista tem um syatema para t 
rar dentes sem dôr, que eu já expérimentei varias 
vezes, é com o qual me dei tão bem que ja não 
quero outro. Muita gente. ri se quando se falla 
nisso, «Tirar dentes sem dór | Isso póde lá ser ! 

Póde ser « é. Emquanto à maneira de tirar o 
dente, o Guerreiro tira o como qualquer outro 
dentista : mas defronte do paciente está uma pilha 
electrica de que o paciente tem nas mãos os con- 
ductores, Quando chega o momento de arrancar 
o dente à pilha trabalha, e o choque electrico dis- 
trae o paciente que principia a tremelicar, De re. 
pente a pilha cessa de trabalhar, Guerreiro mos- 
tra o dente no baticão, sem à gente ter sentido a 
mais pequena dôr; dou-lhes a minha palavra por. 
que fallo por experiencia propria. 

Não houve a dor ! O que a causava houve, mas. 
dór não existiu porque a gente não deu por ella, 
estava destrahida com o choque electrico. 

Ora com o meu rheumatismo em S. Carlos acon-. 
teceu-me o mesmo do que com os dentes no Guer. 
reiro, 5; 

O rheumatismo lá estava, mas os ouvidos a ou- 
virem o Masini, os olhos a verem a Arkel e à 
Stabl fizeram me o serviço da machina elecírica 
do dentista ; = distrahiram-me da dor. 

E" que o Masini tem muito que ouvir, apezar. 
dos agourentos andarem para ah a direr que elle 
estava arrasado, é as primas-donas Thereza Arkel 
e Amelia Stahl teem muito que ver, 

À Arkel parece feita de proposito para a scena, 
é uma formusura perfeitamente theatrol. 

O rosto d'uma belleza correcta vigorosamente 
aecentuada ; O corpo uma esculptura em ponto 
grande, um pouco monumental de uma imprehen-. 
Sivel elegancia de formas. 

A, Sibal, já nós conheciamos : está mais bonita 
ainda porque está mais nutrida e a sua bellcza de. 
monstra n verdade ao proverbio que diz — da. me. 
gordura dar-te-hei formusura — que me perdóem 
todos os dilletant das cargas d'ossos 

E seria uma iajustiça Nagrante referindo nos à 
sr Arkel que pela primeira vez apparece em pal- 
cos portuguezes, fallar apenas da mulher e não 
falar da cantora. é 

À sr? Arkel é não só uma bella mulher, é tam- 
em uma bela artinta. 

A interpretação que ella dá ao personagem: 
Elia no Lolengru é correcissima, É primorosa, 
É a interpretação mais notavel, mais iagnerianma 
que Nha temos visto dar em Sº Carlos 

Asa voz é magnifica no registo agudo. d'uma 
grande poreza e duma grande pujança + o registo. 
medio é um pouco mais fraco ou antes menos 
brilhante, mas em toda a parte aquella voz será 
uma bella voz de soprano, é a sr.* Arkel sabe ser- 
sir-se d'elisexcellentemente, com toda arte duma 
grande cantora. E 

À sr Amelia Stahl é a mesma artista correcta 
que já ouvimos ha annos, e é uma das boas con- 
tralios. que ha hoje no mundo Íyrico, apezar da 
sua voz não ser dum timbre irreprehensivel e de 
no seu jogo scenico haver ainda à mesma frieza, 
que ha annos se lhe nota 

São estas as principaes figuras do Lohengrin é 
tambem as principaes da companhia. 

O barytono Casini que debutou na opera de 
Wagner, não se pode dizer que seja um mau ar- 
fia, mas não é um primeiro artista para S. Car. 


O baixo Figna agradou nos. 

PT Eae o qua Mano VE apena GeS SR uS 
goi primeiros actos do Lobengrir, que fio quê 
vimos: 


Apenos O segundo acto acabou metii me no, 
trem e vim para casa a toda q pressa, Quando cá 
cheguei faltavam dez minutos para a meia noite, 
isto é, ainda vivia o 1892, ainda não viera 18çã=— 
estava dentro dos meus habitos tradiccion 
E é meia noite a minha pequena estava melhor 
já, conversava e ria como o seu costume, graçãs. 
à Deus, v meu rheumatismo ja passando um pou. 
co, é d dia tão atrapalhado que cu tive acabou 
mais tranquillamente, Obrigado 1892. 


Não é facil de calcular, não vivendo em Lis- 
boa, é não conhecendo O feitio especial dos lisz 
botas, com. respeito ao theatro de S. Carlos, O 
enthusiasmo, os empenhos, a bulha que entre nós 
Occasionou a abertura da epo 

uma doidice, No dia % pela manhã, quasi 
que se esmagava gente no camarateiro de 8, 
lose foi necessario mandar para lá d 
para regolar a entrada dos pretenden! 
tes, 

Se se abrisse um  guichet para a venda de bis 
lhetes d'entrada no eino dos Ceus com certeza 
não haveria aquelle acotovellamemo, aquelle aper 
tã 


O ihcatro está este anno quasi todo assignado, 
como já dissémos, e essa assignatura comprehen 
de-se porque na verdade é baratissima, Duvir a 
Masini a dez tostões por noite +ó em Lisbod 
acontece. 

E como a assignatura offerece estas vantagens, 
como um bilhete avolso custa dezoito tostões É 
É preciso um trabalhão para o encontrar ão passa 
que assignando gusta quast metade e não. dá tras 
balho nenhum, a maioria dos amadores de, Cars 
os assignau. 

Fieram meio bem esses aqudoras, porque nã 
primeira noite, 4 porta, venderam sé bilhetes, € 
ainda assim foram poucos Os que aparecera 
a sete mil réis, isto é, um bilhete para uma reci 
pelo preço de 7 recitas, 

A sala de S, Carlos apresentava um aspecto 
lindissimo “e nos. camarotes e ma platéa y 
que ha de mais distincto na sociedade lishoei 

Assistirah ao espectaculo no seu camarote pars 
ticular, sua magestade a Rainha D. Amei 
jgnda Jd aeal é branco, sua ma 

Maria, Pia, de preto é ouro, el 
sua alteza 0 iofante D. Alfonso, 

No camarote dos ajudantes e aias de suas mds 
gestades havia uma, toilette de luto que nos k 
pressionou profundamente no meio de toda  algs 
ria e animação que reinava maquelle thedtro car 
festa, porque nos fez pensar na grande. perda 
que à alta sociedade portugueza acaba de solfrol 
Perda que aquelle lucto commemorn 

ão lollaremos nisso hoje, porêminão queremos 
notas. lugubres e tristes na primeira chronica da 
anno e terminamol:a como principidmos, dando 
as boas festas nos nossos letores e desejando para 
elles e para nós todos, um ano cheio de alegrias 
de venturas e de prosperidade: 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ALTAR DE PRATA NA SÉ DO PORTO 


Poucos templos eguolam em grandeza o sura 
ptuoso edificio da Sé do Porto, construido no pls, 
no mais elevado da cidade e Uominando esta do 
alto da sua soberania, ' 

Sem remontar-mos a epocas anteriores à fu 
dação da monarchia portuguera, apenas referir 
mos que a Sé do Porio [oi mandada edificar pelo 
conde D. Henrique, pae do primeiro rei portugutz. 
D. Afonso Henriques, e que nella se disse a prie, 
meira missa no anno de 1140. e 

Muitas tem sido as recdificações e ampliações. 
porque este edifício tem passado, « por isso apre. 
senta varios estylos architectonicos, conforme ag 
epocas em que tem sido reconstruido ou amplia 
do, não sendo as suas belezas architectoniças o 

o recomendam senão a sua grandeza 


Entre as muitas cousas notaveis que ali ha para! 
admirar, é, por sem duvida, à que mais nos altrãe. 
o bello aliar de prata da Capeila do Santissimo, 
2 que à nossa gravura representa. 


O OCCIDENTE 


Parece-nos que depois da capelia de S. João 
Eaptita, ná egreja de'S, Roque de Lishos, deste 
altar à Obra mais preciosa que, no seu genero 
existe em Portugal. 

Este altar é obra do seculo xert, pois foi cole 
locado na capelia, no aano de 1792. 

E' todo de prata batida é primorosamente lavra- 
day desde o Irontal até no sacrario, composto de. 
irez corpos com à respectiva cupula, de forma. 
Elegante, com apainclados contendo baixos rele- 
vos representando passos da Escriptura Sagrada 

Banqueia, quatro apostolos, sacras, tocheiros, 
e seis alampadas, tudo de prata, completavam es- 
w preciosidade rústica é ao mesmo tempo de. 
subido valor material, Estes objectos, porem, fo- 
tam roubados pelos soldados de Napoleão, quan- 
do invadiram à peninsoa, Muitos destes roubos 

oram praticados em Portugal por aquella oeca- 
db jr AP am 
Toubado é porque os invasores, julgaram que era. 
de cobre gulvanisado, não The parecendo possi 
vel tanta reza alt reunida. 

E! esta Uma das tradicções, « a que parece mais 
rasonvel 

A nossa gravura dá uma bos idéa da capela é 
“lo altar, o que nos dispensa de fazermos mais mi- 
muciosa deseripção. 


DERNARDINO MONTEIRO DE ABÍ 


Vick consut. ne Pontuat, xA Cios0E 
De S; PavLo (Baazit) 


as que teem direito á consagração pu- 
Servem de licção e de exemplo, São o me- 
Jhor estimulo para os que trabalham é o mais se 
tro. esteio da nacionalidade a que pertencem 
Bernardino Monteiro d'Abreu, actual vise-consul 
Portuguez em S. Paulo, capital do respectivo. 
tido na grande republica brazileira, é um d'estes. 
nomes. Humilde no berço, ennobreceu se pelo es. 
foro e pelo coração. Sem pergaminhos, que o 
tempo poderia ter já desfeito, abriu perduravel, 
Tegisto na historia da colonia portugueza, que tão 
dignamente representa, considerado e estimado 
Por todos sem excepção de nacionalidade ou de 
Procedencia, 

Portugues de ley nascido de pais portopuezes 
Perto dé Guimarães, foi para o Brazil tendo ape 
Mas quatorse annos de edade, continuando na 
Sida de commercio, que já encerra em Portugal. 

sado mais tarde” com uma excellente senhora, 
Sua compatriota, infelizmente aliecida ha pouco, 
mas sempre viva na memoria de seu esposo e de” 
Seus filhos, conserva ainda hoje a robustez de um 
moço, apesar dos seus 55 annos, quasi todos vol 
Vidos nó morejar incessante de um proposito fir-. 
me e de uma consciencia segura, creando, por 
gta complexa e incessante actividade, a solida 
fortuna que hoje possue, e em que sé não escon- 

le tum remorso nem se ucoita o mais leve arre- 
Pendimento, 

(Tendo aportado ao Rio de Janeiro, ali se con- 
Sstvou Bernardino de Abreu, entrando para o 
Serviço de uma firma de solidos creditos, até que, 
fm 1855, foi para S. Paulo estabelecer-se numa 

“lal da mesma casa, considerado, porém, como. 
Sócio, tal era o conceito que já então meres 
Si dê seus chefes e patrões. Extincta mais tar- 

e esta filial, Dassou à negociar de Conta pro- 

a imtervindo em varias emprezas e dando so- 
Sisdade no primeiro estabelecimento, que orga- 
Rissra na capital do Estado, à seu filho mais ve. 

19, Daniel Momeiro d'Abreu, fiel e escrupuloso 
Feipeitador das tradições e exemplos paternos, 

e Hgrtencendo à grinde firma importadora de 
Sé Pau o, Costa & C.+ firma respeitada em todas 
ds. Praças do mundo é cujo commercio annual se 
Sleva a muitas centenas de mi bares de bras es- 
eslinas, foi um dos mais importantes directores. 

a companhia União do Commercio de 5. Paulo, 

entidade financeira de subida importancia e de” 


idamente adquiridos. 
apenas encetada a sua vida com- 
Paulo, foi um dos principaes pro- 
motores é fundadores da sociedade de benchicens 
it portuguera d'sta cidade, sociedade que dis 
voje de perto de Goo contos de valores brazileiros 
€ Possue um magnífico hospital, que póde dar 
Suarida é comforio a numerosos doentes e des- 
Salidos, recebendo tambem pensionistas é levando 
A Sua Faridosa tueia ao ponto de agozalha &x- 
Isanhos como à nacionaes, sempre que lhe é pos 


E assim qu 


Este fato, todavia, não é o urico que, na vida 
do aequsl vce cons portuguer em & Palo, dê 
Istgo testemunho da ganerosa bondade do seu es- 
pio. No proprio. consulado está a melhor de 
onsiraçãa" desta; cada yes mais real qualidade. 
Cestando lhe aanvalmente muito mais do que hs 
rênde, não ha quem ignore que os batentes da sua 
pera estão ceipre lergamen abertos todos os 
escoar é dificuldades dos portugueres que 
dia se lembram. Sob a expressão mais severa. 
dás Suns indignações consulares, perante um de. 
Siterto de um esnigrante infeliz por exemplo, ba 
Sempre um estremesimento de cominovida pie 
aero E O elo do micro que sabe Ou que 
adlvilha, que à desgraça e o destéro são o cami- 
nho mais 'curto para “a esmola ou para a tutela 
Teste bemfarejo funecionaro. 

“te de uma numecosa familia, no Jar domes. 

o viirma e como que dá novo realce às pren- 
dos, o ea coracter ás as qualdales o seu 
espirito, Entremosa por todos os seus, é par rolos 
SiBrado, totelando é confortando à todos com o 
Exempid e com a palavra é presidindo à tudo com 
Sisait previdente E morava sollciude. Carídoso 
2emprê "o seu desiorço perante a fatalidade que, 
Peinmórie ou peia doença, The tem, por vers jãy 
Ergelmente annoviado. 0 coração, tem sido o de 
Sept de par a alguns innocentes, que à impieda- 
de ão destuno tem ferido subltamente roubando 
lie og carinhos maternos ou cerceando-lhe os ne- 
essaros confortos de vida ou d'educação 


DANIEL MONTEIRO D'ABREU 


VICE CONSUL INTERINO DE PORTUOAL EM 5, PAULO! 


ciro. pelo Berço, tendo musido em S, Paolo 

oe que é qualidade fundamental de todo o fnan- 

ceiro. Regressando a S pao é seguinso Co 

lobo paterno, neste se conservou até que as 
En pro o Fe 

Daniel d'Abreu sabe associar a naté 

ap de is 
feias 


los seus, aos carinhos fra- 
ternos como que instinctivamente associa os dis 
Velos: de pae  amântissimo. E" o caso porém de 
dizer se que nunca foi mais verdadeiro o velho 
ditado portugues de que «amor com amor sé 


Pficando cabir de sua bolsa, como que olvido- 
so/6 “escondado, sobre todos 5 portuguezes in- 
pentes que ella recorrem, todos os Seus tran 
Sibias idoventos! consulares, e má. mais do 

de estdo save, como. vice-tonsul interino de 
Bortugal Em terras brasileiras, ser mais nosso do 
que dlhio emborá a sua alma, desentuadamente 
So dean, tenha” pelo Brazil. os discos de um 
fito e "os embusbamos de um venladéiro pa- 
rita, 

Tua biographia. que não póde ser mais lo 
a des to Irei memo ves 
Sede Poucos funecignaros consolares portogue- 
EE? ouslarão o seu Pelo pelos interesses da na. 
So dio gra hospeda e repeesenta. Como fiho € 
Sons! focmem é" a. honra e a esperança da sua 
Cast Corno Erauilero é um dos moços mais esti 
dos de 3, Paulo: Como coração & como care- 


cter é pedra de finissimo toque, onde sciiltam: 
as lagrimas, que tem enxugado a muitos infelizes 
e onde brilham. como raios de visissima luzças 
mais nobres qualidades de coração e e caracter, 


O NOVO TRANSATLANTICO «D: MARIAs 


A marinha mercante portugueza Gonta maia 
bello paquete, propristade “la iluarado-segos 
ciomelponuemd o dr. 3. Andersen 
Deshaa sed soro trsaanto + D, Mari em 

menagem à esposa do proprietario. 

Este Gelo navlo ter tes aos de fito dada 
de aço e possue magníficas accommodações que À 
Se Aide em 8 de primeira clase. e ido de bra 

a primeira class ha ma bela camara toda 
de malmorê sobre a qual est construido, para 
Pisgafeiros pesscaren Bm elegante promo 

“ofio não tinha albjamentos para passageiros 
de 2 clase este grand rensatlantco, em breve 
Se eamaia cr ella sucna tra para de 
EO sed andamento é da treso mos ponha 
O seu pero bruto é de quasro mil toneladas, Pos 
she re caldeiras de rilece exparsfo, Fera ana 
Primeira. viagem de Lidpon 1 New Vork com Gs 
Eaia'por Cade e ilhas dos Açores em 14 das q 
mio : ; 

Estin.se para malas, passageiros e carga, Faz 
as sun viagens de Lisboa pelos Agores à News 
Yorke O ond pontos de eicala van tosundo 
ora nianiçora motins. 

Alem deste navio Possão. o sr. Andersta Da 
seguintes: 0. Olinda, Picevenum que fator Bê] DN 
coimas viagens; € a barcas Ages Vulis é For 
Jutia, sendo a primeira 8 vercelta dá Terra a ão 
gnt de madeira São agentes em Lc or 
Pereiras e La Roque. 

Tum ourro vapor Hon e Albert, já fllamos no 
nossa volume de 1857 é Por est oevasão Memo 
ente qui mais frudifira para todas é eua gra 
esgo do capntal No noso plz profere se eipras 
Di no ago jogo do fundos e especulasões 
Esngenres d queto engrandecimento prog 
eita commercial da nação, E 

“a velutancia dos argentrios poriugueres em e! 
torndeem armadores é” cx do decaimento 
da nossa marinh : 

vit fazem ox governos, € disto temos à prox 
a gm tds ds Epoca No tendo de rd 
do Ve de Do José Bastante ole Iuctárum por grs 
Ger à marinha é se alguma cousa conseguiram oi 
Soroveitando o auxiho particular e estimulando 
else quo 

da Invenções húianas a applicagio da 
vapor d mavegição: é a mais bell LoBOU SA HR 
VON proximos as dlatancias é sopros as idea 
Eemidadeso 

aos pois agradavel em extremo notiinr qua 
a marinha mercado porruguera acaba de ser ne 
rigscda co ml um fado de tanto Valor 
cidade, 


i 
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CONDE D'ARRIAGA 


Poucos vultos políticos e sua memoria se nos 
impõem com mais respeito do que 0 conde d'Ar= 
riaga. À encendrada crença que o animava nunca. 
se desmentiu. Dedicadissimo pelo seu partido fof 
para ele tão prestimoso como Sampaio € Fontes, 

Luciou com verdadeira té e aumliou com 
thusiasmo o partido regenerador No centró nf 
ca falava, e quando retido em caza O seu málor 
desejo erá sair, para tomar parte nos trabalha 

los seus colegas, 

“Não semtia o pero dos seus setenta annos nem, 
vergava á vida trabalhosa que tivera, parte da! 
qual passada em Africa. 

Fundou a Revolução de Setembro e outros jor-” 
aes, auxiliou muito os seus amigos e alguns. 
delles ilustres, Fontes Pereira de Mello era 
muito seu amigo, passava muito temipo na quinta! 
da Arrisga onde ia solar separa descançar & 

à convivencia do ilustre extincto. 

Se pelo seu partido = vasuissioa familia = fot 
dedicado e bom, para os seas, foi de ins) 
bondade e amantissimo. Dedicar-se, era 9 lemma 
do seu caracter. Morreu sorrindo-se para q espasa 

e sem refo- 
jom caracter, 


RR 
a iai ada 
esa eoosequera seu 

um am ra rinci Eáçoe ; 
e 
Dc Noé e o, do 
de aa no vila, nasceu em Abjo em. 


O OCCIDENTE 


6 de junho de 18; 
conde da Kibeira 


logado em Alijó, e em 1844 foi despachado juiz para. 
O Ultramar, sertindo na comarca de Moçambique. 
Em 1831 foi nomeado governador d'esta provin 
& completando o triennio, veiu á metropole, não 
aceitando a presidencia” da relação de Loanda 
por ter sido eleito deputado por Moçambique. 
Desde então teve sempre logar no parlamento, 
na maior parte das legislaturas eleito pelo circulo 
da sua naturalidade, de onde nunca poude ser 
desalojado, sendo notavel a Jucta que, em 1870, 
sustentou Com 0 progressistas no poder. 
Em 1882 foi nomeado par do reino vitalício. 
Nas duas casas do parlamento por muitas ve- 
2es usou da palavra, mostrando-se muito conhe- 
cedor das questões de administração ultramarioa. 
+ publicando um folheto sobre Moçambique, onde 


DANIEL MONTEIRO DE ABREU 
VickconsuL. nvremno De Pontucar. Ex 


traor inario, que em vida se chamou o cardeal de 
Lavigcrie, é, Por sem duvida, a nova orientação 
dada à campanha ami-eseravrta, organisando-lhe 
o plano é collocando-se à free di 

fe ver que, anteriprmente à seção de Lay 
gerie, o methodo de lueta, em que era sempre in- 
dispensavel o concurso do ingles, consistia em 
articar de flanco O Continente negro. tanto pelo 
lado oriental como pelo ocidental, O que resul- 
tava daqui? Em primeiro logar, O descredito das 
Provincias porregueras de Angola e Moçambique, 
Indignamente vistadas pelos couraçados inglcres. 
Em Segundo Jogar, completamente desguarnecido 
de observação o norte € 0 sul de Africa, O norte, 
num constame vae vem de caravanas condurin: 
do Tevas de escravos ora para oeste, ora para 
Iene, e muitas vezes para 0 sul direitas á colonia 
do Natal; O Sul completamente aberto ao trafico 
da escravatura. Porque aquelle que se obrigara à 
vigiar esse trafico. para impedilo, era o proprio 


Santa! a obra do varão ilustre, do principe da 
gel, que pelo eu exemplo ez tais prselytos, 
dS quê mesmo pelos seus esforços que nem Bem: 
pre tiveram os auiares devidos. 


Chamou-se Carlos Marcial na vida profana, f- 
mo de um modesto “empregado das alfandegas, 
eluçou-se em Paris, onde véio à reger a cadeira 
de fistóri ecsiegaica na Sochona. Em 18% É 
eo governo de. Napoleão TIL enviado 
durante as carmcinas dos christãos, onde 
houve de tal guisa que se tornou conhecido Jogo 
das córtes da Europa como homem de estado, É” 
estão que oecopa nos Estados Pons repre 
Sentando a Fratça, um logar importante ni h 
dicção de Roma, que alcança 8 à dore doutores 


COMMENDADOR BERNARDINO MONTEIRO DEABREU. 


. Pauto 


HCopia de ama photographla do ar. J. Voltsack) 


o Eg, preiram alguns dos episodios da questão in- 
 plera 
— “pertencendo ao antigo conselho uliramarino, 
“fazia hojs parte da junta consultiva do Ultramar 
era um dos directores da Companhia das Aguas 
| de Lisboa, pertencendo aos corpos gerentes de 
outras emprezas de credito, Tinha à commenda 
da Conceição e a carta de conselho. O titulo de. 
visconde fora-lhe concedido em 1871 e o de con- 
Je em 1890; este em duas vidas, dando se a so- 
brevivencia em sua filha mais velha, que conta 
apenas 13 annos de edade. 


— o 
O CARDEAL LAVIGERIE 


No dia 25 de novembro do amno findo, faleceu 
em França um homem que nunca chegou a ser. 
bem comprehendido neste seculo de Bom senso, 
como diz Lorés de Mendonça, em que a Razão 

— esmaga O Sentimento. 5 
"Dia das mais bells obras d'esse homem ex. 


que o sustentava € protegia, às vezes sem rebuço, 
Dem inglegmente; — desguarnecidos pois, como 
dissemos, o norte e o sul, a escravatura aúgmen- 
tava cada vez mais. O mouro vendi, O inglez 


mouro não tendo quem lhe sustentasse o immun- 


do trafico teria de, a despeito de toda a sua re- 
Pugnancia, recorrer ao trabalho honrado. 


VICE CONSUL. Dt PonTUGAL EM S. Pauto 
(Copia de photographia do sr, Guimarães) 


Em 1stã é feito bispo de Nancy; em 1867 oe 
cupa a cadeira archiepiscopal onde começou à 
sua paixão pelos estudos africanos, Dois annos. 
depois faz parte do celebre concilio do Vaticano, 

e então para cá não descançava no seu em-, 
penho de civilizar a Africa, queimando-lhe com o. 
fogo sagrado da Fé, cauterisando com O seu no- 
bre esforço o cancro da escravatura, 

Se a egreja catholica perdeu no cardeal de La- 
vigerie um dos seus luminares radiosos, a França 
perdeu em Carlos Marcial um grande homem 
estado, o unico politico habilitado para de vez 
dar um golpe cerce na escravatura. 


Manoel Barradas. 
— so — 

O LEIGO DE SANTA MARTHA 

Cinco horas em pleno campo. Abro a janeila 


à luz que inunda a planície, retocando d'oiro a 
folhagem crestada dos choupos brunindo a fresca | 


O OCCIDENTE 


verdura das searas a bro- 
tar, lavando o escuro dos 
pinhaes, avivando o recor- 
te franjado das ramarias 
no alto das collinas. Essa 
luz setinca, macia, que dis- 
perta. com" as. manhãs, de 
Junho, como um riso d?Al- 
ma vifgem acompanhando 
um sonho Bom, alega meu 
quarto, refresca-me o ce- 
Tebro, dá ao meu espirito. 
cnriciosas sensações d'ale- 
gria e paz. 

Acordava a aldeia, mo- 
vimentava-se o campo.Re- 
banhos a subir os monta- 
dos, sons de flauta rustics 
embaixo us vacas mugi 
doras, pastando ; pairam 
no ar sereno vozes femini 
mas, que dentre as rama- 
rias se erguem em canta- 
res indistinctos, às pardaes. 
revoam em chilreada no 
ataque aos pomares e os 
meiros, disperiando “dor 
pinhacs, veem poisar per- 
to de mim sobre as cerejei- 
ras do quintal, irrequietos 

de felicidade, soltando 
Jos, agudos tomo risadas. 

E para hoje o passeio à. 
Santa Martha, o pobre con- 
vento de penitentes, abri- 
pado á sombra de Carva- 

eiras desgrenhadas, num 
recanto da serra alssimas 
de que o ol nascente vem 
trasbordando. 

Fallavam-me todos nual- 

— homens rudes. d 

mulheres jd 
castas raparigas, ercam 
ingenvas — com tanto res- 
peito e religiosa adoração 


j 
| 


do velho leigo ali existente. 


o, o bondoso 


E CARDEAL LAVIGER 
cansaria sem o vêr, sem. 


lhe fallar e ouvir dos seus. Facecioo Ex 25 E Noveeao ve 189a 
labios purificados por ses- 


O NOVO TRANSATLANTICO PORTUGUEZ 
(Desenho de L. Freire) 


senta annos de oração 
constante, à narração dos 
mantyrios que moveram à 
ternura aldeã dsantificação 
em vida da sua alma pie- 
dosa. 

Partimos em carro des 
coberto, eu é o amigo que 
me proporciondra por al- 
guns dias, a tranquilidade, 
9 descanso imperturbavel 
do viver aldeão, no cxtasi 
salutar, idyllico, da fron- 
dosa € virente” paisagem 
minhota, 

Em poucos muitos, os, 
cavallos soltos a largo tro» 
te, lançavam nos da estra-. 
da que traça a direito à 
vasta planicie coberta de. 
exuberante Vegetação, 1a- 
Jada em praduriasfêndi. 
da de riachos que sé inter. 
ceptam de quebradas es. 
pumantes, nó caminho in- 
Rreme, desguarnesido de 
arvores, a subir em espiral 
de voltas irregulares, À. 
serra despinha-se da diria 
ta e eleva-se à esquerda, 
revestida durzes é fenos, 
sulcada das enchurradas do. 
inverno, toda: eriçada, de 
Traguedos musgosos. ão» À 
lamento completo; ném vis À 
va alma por aqueles sitios, 
que o prolongamento da. 
subida tornava mais ermos. 
é silenciosos, Presentinms 
se os reptis esfervilhando. 
por entre o matto em fuga 
assustada, era violento O 
arfar dos cavallos, arras- 
tando-se a passo tras O 
dantes, de cabeças penden- 
tes, 

Vencidas as. primeiras: 
voltas, a imeio da subida, à. 
vista cahe a prumo solve 
o vale, limitado a de 


por collinas verdejantes, 
Wesenhadas em nítido des. 
tique sobre compridos 


* 


O OCCIDENTE 


montes entufados de pinhaes e matas cerradas, a 
que se elevam, mergulhadas no azul, cristas escal- 
“yadas de outras serras e os pincaros nevados de 
Geres, resplandecentes no sol, iradiando tonal 
dades de prata. 

Quanto. mais subiamos, mais se desafogava a 
nosia respiração, Calamos a convérsa em que ia- 
mos e recolhemo nos no assombro que dilatava. 
Nossa vista sobré O panorama grandioso, absor- 
sente, by 

O meu. peito alargava se, cedendo à desoppres 
são dos pulimões e 5 coração batia me n'um desa- 
fogo infant, Aspirando à ar purissimo no livre 
dominio da Serra, 9 espírito meditando sobre 
mianificente natureza, coberta pela cupula mais 

pla de azul que até então se concavara sobre 
“minha cabeça, eu senti me revigorado da saud 
auilibrada dos montanhezes, tocado da simplici 
ade: das suas almas, que no mysticismo da 
mais rígida e inadvertida, encontram a explicação 

ilica, meiga, indiscutível de tudo o que os 
ea, É O meu cerebro depurasa se como em 
arrependimento, de pensamentos materines; e sen- 
tia reduzir-se no meu espirito a mesquinhez das 
ideias mundanos e das ambições que nas grandes. 
sidades torna n os homens adversos, e imimigas 
odientos. Por isso era tão santo o viver do pobre 
Telão, que habitava. Já no alto, Comprebeadia 
finalmente, em toda de, à lenda subli 


Ê 


me de amor é isempeão, de caridade mais que 
evangelica, de abnegação sem limites, que se for- 
mara em volta do aéu nome e attrahia à porta do. 


convento todos os pobres de trez leguas em volt 
Não era para admirar que uma grande almo 
a relectir no silencio é nolamento d 


ques aê 
turas sobre as desgraças do mundo, se excedesso 
m bondade quast lina, isto que a alma menos 
xênte é mais deformada, álando-se até al havia de 
abluiix de todos 9a epoismos é converter 
rspendido, peneirada. de sis virtudes e aspira 
ões de elerno descanso prvi do bem, É que 
dos ouvidos e do, coração. dulcisimo do, bom 
leigo, não. passavam desapersebidos Tá em baixo 
8 chnticos das vindimeiras, Togo de manhã, « à 
Doi o rumor alegre das descnisadas 

rtas colheitas para os pobresinhos, de cujas. 
miserias é desconforios, Fio e fome mortaes les 
lava. no jnverno a-chuva, despenhando-se em. 
torrentes e O Vento impusdido que desgrenhava 
O) pomares, 


uns po pinaéuio, descemos pela estrada cha- 
mada de Drag e contornamos a serra n'uma vol- 


e forçada. O valle desepparecera em 
a extensão grandiosa, tomando se pro- 
eira estreitada em arigulo pela junição 
as duns ramificações da serra. 

“Aplanavase, banhado de sol, o terreno atra- 
vessado pela estrada; na ramificação appost 
Vejáva no topo de um cerro à ermida de Sinta 
Muriha, Estavamos perto do convento; esvonça- 
vam Os passaros em afan, cra mais tenro e 44 
do o vende do é os sobreiros appareciam 
distanciados, o indo, no conchegamento de 


o 


ta rapida 
A 


CO eleamor a tia é 
os à Járga estrada é entramos num ra- 
mal em declive, Passamos à sombra dum moro, 


com rumarias debruçadas do topo, esverdecido 
“pa base de relvas humidas. De repente, os caval- 


Jos rasgam rot JO estacas a mei = 
vala ROB ua oco porosa 
manhã, Sobre o muro branqueado que circunda 


O recinto, recostados aos grossos troncos das. 


vores ubrigadoras, af 
nolentos junto, 
fornecem de pio os romeiros — por todo o ad 


fixando em nós olhares estranhos, dezenas de men” 
digas velhos e tropegos, mulheres amarguradas 
pela viuvez, crcanças quasi núas, enternecedoras 
ha made com Que nos acercam, de mãos esten- 
didas, olhitos implorativos, 

DR ice Me icbaE e eirbão, 4 (telhado 
baixo, teria o aspecto de um velho celeiro, se 
pão fosse a cruz de cortiça encimando à portas 
Pia, à cruz do campanatio & 13 janelas da Eapel- 

 esguias, com redes de arame ferrujento res. 
oardândo as vidraças paris descom antas 
demo e tempos distantes, a rigorosa observa: 

fo do rito communitario, o leigo faria com o 
frondo, velho servidor do tempo da expulsão, a 
e ds alguns Instantes. As grossas 
eramos alguns instantes. a pano 
do ereriho, abriram se de par em par, dando sa- 
ida á figura evangélica do religioso. 
Cabeça branco, olhos pequeninos e attrahentes 
de Christo resigiado. Seguia-o o velho Antonio, 
rando nas mãos 9 pesado caldeirão, que tras. 
Bordava de cosinhada fumegante. 


Ox pobres accorreram de toJos os lados, co- 
xeando, aeristando-se, indo à ffene as creancas, 
muito “legres, de cotação abandonado aos aii: 
gos do velhinho. 

Teeonidas as malgas e telas, a tarha dos men. 
digos ajoelho-se, principiando a entonação pia 
gente do Bemátéio, de mãos postas, olhos ergui 
dos para o cew, como se acompanhassem o can 
tico Feconhecido das suas vozes, na clevação pelo 

De pé a grande colher na mão, o leigo repar- 
via 0 Sia Ja manhã, em proporção com as me- 
cessidades dos seus amigos. 


A distribuição terminou & os mendigos retira- 
ram se, bemdizendo mais uma vez ao fim ds ses. 
Senta, annos, a caridade do santo religioso. 
Entramos. então no convento, reverentes, mo- 
vidos da religiosa piedade em que o pobre ceno- 
bita, imaculado de peccados, todo risonho, o ma- 
gro corpo envolvido num habito remendado de 
Saragoça, confundira a nossa descrença. 
Queriamos ver o mosteiro, podia ser? Era tal 
vez ousada da nossa parte, esta pretensão curiosa 
de devassar O viver intimo d'aquelle recolhimento 
de santidade e penitencis. 
mca se negou entrada aqui, respondeu-nos. 
o leigo com o maior agrado, a quem atravessa a 
Serra e quer descansar, recolher-se das invernias 
que são medonhas por estas alturas; nem aos que 
tenham fome e precisão de agasalho, nem dos 
perseguidos do mundo, Não ha que ver aquiden- 
tro, é pobresinha a nossa casa, mas entrae senho. 
res, emtras, e se quereis do caldo dos pobres é 
quanto vo: possa offerecer. Vinde, vinde comigo, 
que eu gosto que lá no mundo se saib como se 
vive cá em cima, mais proximo do ceu. 
Acompanhamos o leigo, que á nossa frente ca- 
minhava a passos tremuios, torcendo-se e geme! 
do de dôres, amparando-se com força ao bordi 
obida uma escada ingreme, estreita o 
carunchosa, entramos no refeitorio. Às nossas ca. 
deças quasi tocavam o tecto atravessado de 
grossas “vigas de carvalho. LÁ estava aínda a. 
nos tempos da communidade annunci 
as do repasto. Em um nicho cavada na 
“um Christo ogonisante, esculpido em 


parede hay 
madeira, e por debaixo uma pia de granito com 
agua benta, onde os padres, apoz O jantar, viz 
nham um a um mergulhar os dedos para o signal 
da cruz, Os corredores são estreitos, os sobrados 


velhos e remendados. Entramos no córo da ca- 
pela; á volta bancos toscos é ao centro à grande 
Estante moveliça. Para ali vem todas as noites o 

rezar o terço por lonas hora á 
Tamparina, suspensa d um cam» 
delabro de latão, À arcada que separa o aliar do 
corpo da capela, a moldura do retadulo a oleo 
DC Eanta: Narha 'cortejada pelos anjos — são de 
Sortiça em ornatos singelos O santo velhinho le- 
vou-nos à sua cella, onde tres pessoas mal se po. 
dem mover. 

Um crucifixo em uu 
mera de sobro encascado, uma enxerga de palha 
sobre qu livto do 
Horas, pendente d'um prego. ao lada do leito, um 
rozario de grossas contas de cedro. À janela dá 
Jobre à cersa —um pedaço de terreno, viçoso de 
grandes talhões dhortaliça, ampas de feijoeiros, 

es de fructo enterlaça as de ramos de vi. 
deira, E emquanto nos. mostrou o convento, o 
leigo ia. respondendo às nossas perguntas cheias 
de interesse. 

Viera para ali muito novo, aprender com os 
bons é santos padres a doutrina do bem, em toda 
a sua plenitude christã, À terra era de todos. pois 
que Deys a não repartira. Emquanto o poder do 
ceu fecundassa os campos para a produeção do 
milho, a$ oliveiras dessem decit & houvesse le 
nha. nos bosques, podia lá admitir se que no mun- 
do sofiressei fome e fio múlhares da desvalidos. 
O egoismo avaro dos homens disputou se em lu- 
cta malevola direitos de posse sobre terra com- 


mum, que a força d'uns arrancou á fraqueza dos, 
outros. E duas os maus 
filhos do in- 


is, 

eee de Sia Mana rar idas alurs 
longinquas, logarejos encrustados nos rochedos e 
aldtias do” sopé, morriam de fome e ao abando- 
To, elos pases ivaos ivas sem arrimo; 
Créancas sem paes os caminhiciros da noite cram 
atacados pelos lobos, os recovéiros assaltados 
pelos bandidos e quartos visjeiros, tolhidos pelo. 


frio, caiam para sempre entre o gelo. Sujeita- 
vam se os que, desiltdidos do mundo para ali 
vinham purificar se em penitencia eterna, ao mais. 
uustero regimen de pobreza e abstenção 'Soccor 
ridos os pobres, repartido o caldo, a broa e as 
Íructas da cerca, das sobras. quantas vezes insuf- 
ficientes, é que” à communidade se alimentava. 
Houvesse azeite para alumiar o aliar dia é noite, 
tivessem pão os pobresinhos. e os bons frades 
eram felires. 

Frei Antônio entrara no convento aos desoito 
annos—havia mais de setenta que isso tinha a 
do. Trouxera por entoval duas mantas de farra. 
pos, algumas camizas de estopa, o habito de sur 
Tagoça e alguns pintos velhos no fundo d'uma ar 
quita de Já. 

Fugira do mundo desgostoso é nunca se soube 
ao certo, porque motivo é que elle, tão novo, tão. 
alegre, renunsiara do morgadio em porveito dos 
irmãos e viera enclausurar. se no mosteiro serra- 
no. Certo seria, é porque não, O que a gente idosa 
Tontava. 4 gente môga? No dmor de Deus e nas 
promettidas ventura do ceu, resignava se 0 cos 
Fação do leigo das desillusões terrestres, que mu- 
daram em maguas os sonhos idenes dos teus vinte 
annos: Fóra lhe falsa a noiva, Assim o diziam os 
velhos é o acreditavam às raparigas, que em tara 
des de verão vinham à ermida rezar novenas de 
promessa. 

Ào vel'o corriam para elle, 

— Sua benção, senhor Frei Antonio. 

E elle, todo risonho: — E 

— Deus vos abençoará com muito amor, mi 
nhas filhas, se muito amardea os vossos noivos, 

Nas porque não fôra expulso o leigo é conti 
cado o convento ? Não sé teriam estendido até 
alias perseguições liberaes ? 

= Sé fina É exclamo rei Antonio, Nem, 
les,os pobres pemtentes, Foram exceptuados d Jei 
cruel do Mata frades | 

Com a expulsão principia a historia do seu. 
martyrio, o cruciamento da sua vida, a dór aguda. 
“da sum alma rasgada de saudades, & os males do 
seu corpo macerado, que já sé inclina para à terra 

Uma tarde, » Veiga, capitão mór, mau home 
Deus. lhe perdo; nirou de assalto no con- 
vento. dita a intimação do governo e sem mais, 
os homens que 0 acompanhavam, desapiedados é 
drutaes, arrattaram para fóra de sua casa 05 ve 
Nos cenobitas, que obedeceram apavorados, En: 
timidados pelos. modos bruscos « amençadores 
dos esbirros, es frades avançaram para o alto da 
ermida, regândo de lagrimas o caminho aberto 
por entre os rochados, Era meia tarde, sol velado 
de nuvens tristes, rebanhos à descer os montados 
para 9 aconchego da noite na paz dos redis. 

DE os pobres e os visjeiros do inverno, quem 
velorá por elles agora ? perguntou o prior, frei 
João do Bom Jesus. 3 

“jm de nós devia ficar, lembrou frei Joaquim 
dos Martyres, para animar os desvalidos, e con 
fortal.os de esperanças, e E 

Foi acecite a ideia dê bom grado. Entregaram. 
ao vento, que passava do manso, a escolha do ir- 
mão que ficaria, lançando ao dr cada qual uma 
folha decea de carvalho. A folha que mais longe, 
voasse designaria. o escolhido do vento Cahiu a 
Jorte ao leigo Antonio. Elle era o mais novo e vi- 
goro a, refervia de animo e vontade, o sangue que 
te dos seus vinte annos, 

Partiram os frades à ventura do ceu Atravex 
“um nevoeiro de Ingrimas, O leigo via-os à torcer 
caminho pelo aspero declive da serra. À tarde 
findava, escurecia o ar é na falda da serra, os 
frades, redundos. vultos pardacentos, pareciam. 
ovelhas timi las, em fuga desordenada, com susto. 
dos lobos. Veio a. noite é estendido Sobre as la- 
Ees, tendo por, cobertura o alpendre da ermida, 
Esperou a luz da madtugida. Pôr-se a caminhar. 
Sem destino 5 passou noites no relento e longos 
de fome, D. Veiga, constando-lhe que O 
Ro errava, em volta do Convento, mandou os me- 
Ácias em batida pela serra. Prenderam n'o e ton. 
duziram n'o a Braga algemado. Uma caminhada. 
de oito leguas em que lhe negaram à permissão. 
“de malhar os labios. na veia d'agua abundante da 
nascentes. Feito O juramento de que não voltaria. 
à serra, O governador da cidade mandara o em 
paz. Mas, havia úm juramento mais sagrado a 
Cumprir, juramento que à sua fé disara perante a 
communidade e que clle fizera com os olhos no. 
ceu, De novo se embrenhou na serra, mantendo- 
sê de cardos e do pão fijo mendigado de cabana 
em cabana, quando se afoutava a descer ás fal- 
das dos montados. para 

gente do novo governo purtiu, levando com: 
sigo às chaves do convento. Lima noite encheu.se 
dnimo e entros no adro, Fazia um luar de pra- 
ta, corria um vento rio que Ie entrava pelos 
rasgões do habito, regelando-lhe as carnes. 


| 
| 


O OCCIDENTE 


Exhausto de caminhadas e v 
sobre os degraus da capela e abando sou se a 
um somno profundo. Quando acordou, no pinca- 
caro da ermida, a luz da manhá rompia um nê 
vociro cerrado Estremeseu de lrio e teve um ge 
mido de dor. 

— Estaes doente meu irmão, 
foz humilde, que encheu diaria o cor 
leigo. 

Éra o Antoniô, o dedicado servidor «agora e 
maquelle tempo um robusto cava tor de dereseis. 
annos, Disserdm-lhe que os frades haviam de voi- 
tar e vae ele passava ali todos os dias para saber 
quando teria de recomeçar 0 amanho da cerca. Era 
então certo ? Frei Antônio que estava aly é por- 
que não tarduriam og seus irmãos. O leigo abra- 
dou choroso o crendo da lavoura, Nunca mais, 
unca mais seria dfelles aquelia casa, nônca mais 
se abriria aqueila porta. 

DE os pobres, teem vindo ? 

Ai rel Antonio, com milita fome coitadinho 
os Bornaes sempre vastos, por ahi veem como 
Saber quando tornamos; É ogora, senhor ei An 
tonio 2... E 

— Agora, não sairsi mais daqui. 

Pois elle tambem não sahirih 

E-leigo e crendo construiram n'um reconcavo 
“ly Serrão a poucos passos do recolhimento, uma 
cabana de raimos de carvalho e arrancas de sobro. 

“Ali se abrigavam do vento é da chuva, docmia- 
do juntos sobre matio secxo. — 

Soube se em Braga da insistencia do leigo em 
residir na serra, e os Deleguins vieram um dia para 
espulsal-o, 

De jrelhos, as mãos eruzadas sobre o peito, o 
leigo disse com desafogo : 

E se quereis marae-me, mas não sahirei ! 


rguntos úma 
4 ão do 


— É a quem deve a sua entrada no convento ? 

T Sei lá. Quiz Deus que se nigvesse no bem a 
crueldade. dos que me perseguiram, Restituram- 
me o convento por ordem superior, vom duzentos 
reis diarias de pensão. Com que alegria vi abri 
rem se as portas! Mais feliz, só se sentirá a minha 
alma-quando entrar no ceu... Voltou a tocar 0 
sino todas as manhãs, já tinham o pão de cada 
dia os pobresinhos du serra. 


Machado d'Almeida, 


— o 
ARBITRAGEM INTERNACIONAL 
uu 
CONVENIENCIA DA AnITRAGES 


(Convinoação da par nº 20) 


Senhores: — A lucta pela existencia, condição 
aos nho crcados, foi sempre à lol necessaria, 
ff dinavel e proveitosa na vida dos seres ha 
dede Pesa lei jómais poderiamos com- 
Praheniiss 4 civilização. Elia se nos depara ao 
Deere “as. ração: humanas. no Blobo, as 
a iver, tcêm de luetar com o mamouth 
goes Pora Mto. das cavernas. Então, contra os 
A a combateram os homenseferas. 
ima ini netesidade, que devia prosegui, 
e a as reproduzindo-se,=— não sendo 
quando Me ccaêmy ao dafantcídio, & auihropopha- 

a humanos, O que não raro sue» 
rota avançar. expoliando o fracos, 
es foro, Os mais Jafertores em força e co 
Pigeo À eli das especies eine 
FaBicando. É ainda quando aliuma 
true species menos datahadora se em 

a a e cultivo da terra, é Certo, 
a do a guesra era inevitave, por que sê 


mesmo ent 
emurgencia em defender essas popúlações con 
is barharas, é que viviam da caça 


e esa animal quer 
aos seres ivo ti do qo, muilicindo se 
especie ha Casta, à população, um mo- 
ones a nha penis amas com 
Quando o terreno, Por ventura, occupado por 
A o poor eva 

de da do gue à coma 
vens da antorerãe 


dos oatei observada, 
cação bel iss de motos homens ilas- 
irado dra das civlaieias Eos o oro mund 
e encontra gos dessas socilades prmi 

: ca “um momento de 


ES E 
ps nao 
Res e ninia a 
ane mio Re 
Es 

laboriosas da terra ou das artes. Assim succedeu 
gão dos chefes, homens de pres superiores na 
app 
er 


mestrias e jurandas, consentidas bona pace, di? 
Fem os documentos; transacções de paz, lhe cha- 
contractos de 


venda, tambem alfir 


uropa, n 
Asia é na Africa, O re 
“ig fuera devia desappasecer: Fôra de pro: 
Séito: & 9 unico meio. de concorrencia na lucia 
Pela vidas fôra a Nistocia do mundo antigo; e tão 
Decestaria, que; quando houve a pay romana a 
eduenção imitar dos fortes affrouxou nas bar 

Cie dá civilização, e os barbaros invadiram O im- 
perio, « fizera n'o em postas. Às induvtrias po 
Pé, com o melhoramento das classes inferiores, 
Juecessivamente Nberias da servidão, haviam ro: 
hustecido é bracejado; do interior das habitações, 
do burgo dos castellos, do recinto das muralhas 
de vilas e cilades, para as feiras fancas € mer 
Cados naciondes é extrangeiros; haviam quebrado 
és Barreiras, os alealdamêntos, os syátemas pro- 
hibitivos, haviam-se alargado à Europa, é mais 
logo ao imundo, quando acontecimento de mara- 
vilha o avansalia à enche de admiração: — a des- 


tuidas avassallaram os. 
America, na Oceania, 


frotas carrega 


canelia, da 
Campeche, 
Zi, ds Antilhas, é 
levar o commercio; que avassalia o mundo, e 
treita as relações dos povos. Os barharos 
vadidos pela civilisação; e o invento das armas de 
fogo, inuúlisando suês grandes mascas combatens 
tes, dá a victoria á destreza, à inteligencia à for. 
E moral, Victoria incomparavel, pois eguslmente 
eu é sciencia novos conhecimentos sobre geo- 
graphia, hydrographia, meteorologia, botanica, 
egreuliur, bio cataa, silos Comp 


rala, astronomia, co o pias 
Bistria geral. Tudo chegara pois A fara ae 


cada pelo destino para a emancipação cu 

classes trabalhadorts; e, rensando esto grande 
facto social, tudo vicra transformar as condições 
da vide. dos homens reunidos em sociedade. A 
lucta entre elles continuou, que é ssa a lei da 
vida; mas, ob a pressão de uma enorme cons 
sortencia já não era a gueria das armas, era à 

guerra das industrias, — o combate incrucáo 
destruireis imediatamente tão admiraveis edns 
quistas do espírito humano, — destruireis a civio 
lisação. Em verdade, é prande O principio obser: 
vado pelás sciencias sociaee. — que 6 homem des 
seja sempre conseguir a maior sómma de satísfa! 
ção coin a maior economia de forças. Logo que. 
& meio empregado para a obtenção de um com= 
modo necessario à vida humana, é mois cus 
toso que um outro, aquelle é regeitado e subtio 
tuido pelo que dá! menor sacrilicio de forças, 
menor sofrimento. À guerra é & foi sempre uma 
perda de forças. Se se explica e defende, emquans 
to existiam barbaros, é que os resultados tom- 
vam os esforços e as despezas feitas; e à 
ão militar era necessaria mesmo no inter. 
$ guérras, para se não peder, pelo des, 
uso, O instrumento: rio À manutenção é 
guarda dos elementos civilisadores. Prehenehido, 
porém, o seu tim, obtida a civiliação pelo pros 
[ess gradual das classes sertas pela obteneioy 
atoa do sua personnidade jure, ezual hoj 
para tolos, a guerra não se comprehende, Não dá 
vantagens, nem interesses, nem proveitos, pot 
são de tal ordem e tão grandes us despezia feitas 
com à maautenção dos exercitos, com as batalhas: 

campaes, por vêzes successivas, tom o cêrca 
cidades, por vezes demorados,— que. a propri 
de 


victoria, ainda que obtenha accrescentamento, 
territorio e uma contribuição avultada em dis 
nheiro, não chega, não conse idal-as, Além 


do quê, hoje não combatem, 
povos Inteiros; e a vigt 
duas nações beligerant 


m, exereitos, combatem. 
ia" pódeo ser, alfectândo. 


a ruína, sta 
della, — a vencida. E mais, não. só affocia 04 
“dois povos em armas; affseta os neutros; porque, 
à guerra, movendo, importantes forças milaies, 


desvia milhõss de homens das ocupações pro: 
quetives; é o receio, o temor de grandes contam 
ões, que podem surgir à todo o instante, poih 
asim 6 farem suppôr os exercitos permanantes, 
cada ver mais aperfeiçoados e melhorados em sua 
disciplina, tactica é armamentos —suspende e aca 
nba as transacções de commersio, intimida 0 cre- 
dito. Assim, a gacrra, que fôra uma vantagem, é 
hoje um prejoiio. É um esforço empregado, ma 
custoso, éruel, « que não compsnsa mesma pará 
o vistorioso, pelo: resultado obtido, ab despezas. 
feitas. Ha certamente a gloria, Mas bem maior é 
a de Cervantes, que a do duque d'Alba ; e mais 
nos muravilha à de Camões, que a do Alonio, 
"Albuquerque. À gloria militar é sonho pasta 
Fsitos Pagina brilhante, por cesto, na historia dos 
mena ; mas maior e imais briliante é à historia 
da civilização. Depois que, a lucta À ção armada. 
entre as nações afecta todas os liberdades z mà! 
liberdade civil, porque além dos impostos uyiltas: 
dos, e empréstimos de guerra, que incidem sobra: 
a propriedade do cidadão, fica ella na dependen- 
cia dos planos de campanha, no: atropéilo doi 


o; 0 quê tudo É violencia eita no paitimon 
e nda “qual e à faculdade que ponsoe de dies 
ente e é 

Esmul 
ape 


ca, porque um grando oxercito hieraréli é 
camente oreanisado, mal se póJe manter sem) 
grande centralisação, uma ditadura mais O 
os pronancnda e qu; comrecio de 
s actos, não vá até a 6 
a liberdade do pensamênto e à 
nistrados. Soffrem todas as li 
las, todavia, alcançadas á custa 
fícios, que se dominam re 
stituem  egualmhente 0 direito 
Os codigas civis (Dos direitos 


35, e seguintes do Codigo 
BROS 
apos 
er 


a 


] 


tem algum mor 


grande exercito e uma apertada centralização. 
sendo egual ao despotismo, é Um ratrocesso in- 
defensavel e improficuo, nó ponto adiantado 
que attingiram as modernas civilisações. E, por- 
“que assim ellas o reconhecem, tantas vezes teem 
recorrido a arbitros neste século xx, & princi- 
palpalmente para dicidirem as quaesrGês de inte. 
Fesses materises, e sem alcance no dominio poli 
tico. É É o que tem succedido entre a Hespanha é 
Portugal. o 
(Contínta) 


Conde de Valenças. 


ESNDEECHOO 
REVISTA POLITICA 
Depois de uma ausencia de vinte dias, cá esta- 


mos ho nosso posto para debicar na pouco apeti- 
tosa política portugueza, tão divertida quanto en. 


Mas antes de irmos no fundo do tinteiro buscar 
o cavos politicos que lá se tem acco: 
mulado ha vinte dias, damos as boas. 
tas 905 nossos leitores, velha usan- 
ga que todo o materialismo d'este se- 
culo ainda não poude acabar, com 
quanto tenha substítuido muitos cos- 
tómes bons 


peita é muito portguer 
fazer votos pelo vosso bem es- 
NOSSO ; Mito meios suspeito é 
muito mais sincero que todoros vo- 
tos € promessas dos governos. com 
toda a magna entérva de políticos 
xarheia em tomo deles, 
efOs OS. OS4OS. votos, 
quer vos enviemos as. boas festas, 
juer vos enviemos as novas da poli? 
tica condimentadas com a nassa sum. 
Ploria crítica; porque se esta revista 
ento é 0 da sin- 
ceridade, é q este unicamente deve- 
mos o fivor dos nossos leitores, o 
Interesse com que às nossas revistas 
são procurados, só pelo merito da 
sinceridade, avissrara na política de 
toda à parté é muito em especial na 
dese pai 
a Vejam a troça que por ahi vae 
lda do mino os etroe 


ao poder, com a ate” 
galholira com que a imprensa 
agora festeja o bot: descex sé 
O bastante para avaliar a justiça e 
verdade d'aquellas apreciações. 
As mesmas virtudes e deleitos que 
à exeministro tinha quando tomou 
conta da pasta, são ob mesmos que 
à acompanham na sua queda, e por- 
Tanto qe valor teem elogios que 
então lhe fizeram, ou à troça que bra 
“lhe fazem? TONA Noca 
“Como, porem este caso não é no 
vo, mas sim à praxe seguida com todos os minis- 
tros e todos 0á governos, facil é reconhecer o va 


| Jor que tem todos os elogios e todas as descom- 


“— ostras com que os picos moruamente se mi- 
moseam, nas alternativas por Que passam de pes: 

à cavaleiros € vice versar UP” ro 

sto É uma verdade tão reconhecida que chega 


O mio numero de sentença 
eb fem sido jet 
“Ag asemações o 


arbitrae, e as mo 


E roldanas 
E Ver io indo 
Ea de a E 
Dna o peca e 
o duto paço Rd, raio contudo 
do ia otimo oa pat 
pa e a a 
Elo 

ti peie qee andei 
pç Ca a 


Aolução pacifca dies 
Sopprimt, certamene 


deram o que te esperava dor eus talemto. do 
E ori esposas em brlan- 
tes discursos ou artigos políticos, mas com o que 
não podemos concordar é que, reconhecida a in 
capatidade de um ministra hoje, ssa incapa 
dade desepparece ámanhã, e esse ministro volte. 
outra vez é mais, a desempenhar funeções para 


que foi julgad - 
Soeir os poiicos desdenhosa- 


Estamos a ví 
mente € a chamarem-nos ingenuo ou mesmo tolo 
Por darmos tão sobeja prova da nossa ignoran- 
cia política. 
Não sabermos que toda áquella come: 
tamente o que se chama política! 
nossa ignorancia, porem, não chega ao ponto 
de ignorar-mos o que toda a gente sabe, mas se 


éjus 


CONDE DE ARRIAGA 
FaLiscivo É 17 vr Dezemino vw Sa 
(Serndo photographia) 


todos sabem que a poldea é asim, todos sabem 
tambem que os apregoados talentos que nos tem, 
governado, não se podem orgulhar da sua obra, & 
É justamente por 1sso que à tal comedia lt 
passa rodos os ridiculos imaginaveis, é a política 
me nós cabiu no maior descrédito para com 
toda a gente que conserva ainda alguma parcelia 
de bom senso! rs 
imisros tem havido muitos, mesmos mais do 
que era lícito haver em um palz tão pequeno, e 
Essa abundancia Jonge de ser um bem tem sido 
um mal, porque muitos que hão se sabem admi- 
nistrar 3,6i, tem querido administrar a fazenda 
publica, é d'abi à desordem é ruina em que a mese 
ma fazenda publica tem cahido. 
No entanto não tem faltado clogios a cada mi- 
nisto que sobe go poder, nem chuas a cada Um 
ie s3e do poder, O qué tem levado os homens 
Serios é independentes! a alfastarem se cada vez 
mais da políica, olhando-a como coisa enxova- 
Mada que enodoa quantos se lhe aproximam. 
Nestas circumstancias é melhor ser apodado de 
ingenno ou mesmo de tolo pelos politicos, do que. 


receber os seus elogios e descomposturas, Fica- 
se muito mais limpo, e com a consciencia muito. 
mais tranquilia. 


E alem dos boatos de crise ministerial que de. 
ram em resultado a sabida do sr. Bispo de Bes. 
thsaida da pasta dos estrangeiros, sendo substitui 
do interinamente pelo sr. Ferreira do Amaral, 
ministro da marinha, nada mais de importante 
aecorre na política para entreter a coriosidade in» 
digena, não fallando numa aluvião de pequenos 
decretos e regulamentos com respeito ao imposto 
do sello é fomento agricola que 6 Diario do Go: 
verno tem publicado m'estes ultimos dias. 

“Agora espera-se pela abertura do Parlamento é 
do theatro. de S. Carlos, Vamos a vêr qual das 
duas companhias dão melhor conta de si. 

Nós estamos capazes de apostar pela de 5. Ca 


los, pelo menos a enthusiasmo dos lisboetas é mui 
to maior par esta opera, que pela out 
nos que teem razão. 


é pare 


João Verdades, 


ERON), 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos 


A Gamowns par Achille Milhien. 

Nouvelle edition Paris Alphonse Lex 

merre, editeur. Passage Choiseul, 
alga 

E este folheto uma homenngem 

ares postas portugueres : Camões, 

Castilho e Mendes Hcal. As suas oito 


agradecemos : 


saio em que se indugurou em Lis. 
bon o monumento do grande épico. 

'reca-nos que em 108 estetver- 
sos foram publicados aum jornal de 
Linvos, asim nolo dio a entender 
“duas ndras dos chorudos poatas Cat: 
alho & Mendes Leal, ; 

E poli ora novidade, et edição, 
para Ds camoncanos. 


Movimento da população. 
civilemigração, Estatistica especial, 
Segundo guno 1 BE, d 
Nacional MDCCCXCIL 
nos agradavel folhear um livro 
como ext, e especialmente em Por, 
togal, o que nos prova que alguma, 
cousa se faz respectivamente a um 
assumpto de importancia to capital 
como é à estatistica; mas só notamos. 
amorovidade comque estes trabalhos. 
se fazem sem que por isso ganhem, 
Nos tres anos que este volume 
abrange, vemos que os nuscimentos. 
em 1888 foram de 163:081 (continen 
te e ilhas). Sendo 78807 femeas, o 
que dofelizmente nos mostra peque- 
va aiicrença dos varões. Os obMos 
este anno foram not sendo o mu 
mero de femeas maior que o de va- 
rões que foram qi453. 


Revista das Alfand 

quingenal. Lisboa, Ni 

to de Novembro de 189. 

Esta revista está redigida de modo que interes- 

sa tanto à classe commercial e industrial, como & 
dos funccionarios aduaneiros. 
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